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' 0 nosso credito

Perante uma medida tão acer-

tada, como foi a do actual minis-

tro 'da Fazenda. enrolação ao em-

prestimo de 2:500 contos para oc-

correr aos encargos da divida ilu-

ctuante, o paiz deve sentir-so ani-

mado, esperando ainda um futuro

prospero.

p O velho processo de obter di-

nheiro por meio dos exploradores

do tbesouro publico, circunscre-

vendo-se as operações a meia du-

zia de felizes que mais de perto

privam com os ministros. cedeu

o logar a livre concorrencia, que

mais uma vez manifesta os seus

bons eñeítos.

Quando o gabinete regenera-

dor, tendo por lastro. o intelligen-

te estadista Hintze Ribeiro, não pó-

de encentrar dinheiro mais barato

do que a 6°/o. e ainda esse como

que mendigado, o snr. Marianne

de Carvalho ministro tão prespicaz,

como valente luctador na opposi-

ção, mezes depois. consegue. por

meio d'abertura d'um concurso

entre os capitalistas, collocar o

seu emprestimo, parte' a !t °/:° e

parte a !t 1/8 0/0. E o que e ainda

mais, esse capitaes foram colhidos

dentro do reino, nas nossas pra-

ças; que se retrahiram quando o

gabinete regenerador appelava pa-

ra o, credito.

Foi uma verdadeira conquis-

ta; foi um desmentido cruel aos

detractores do credito do nosso

paiz que semearam. para todas as

praças estrangeiras, pamphelctos

tendo em mira despretigiaruos pa-

ra mais facilmente poderem espe-

cular comnosco.

Poucos ministerios teem so-

brevivido ao resolverem a ques-

tão fazendaria; e por isso todos

em.vaz de a attacarem a fundo,

fogem, ladeam, desculpando-se

com as circunstancias d'occasião.

0 tie/ici!, que todos promettera'm

=_
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O inverno ia-se approximando

a passos largos. A chuva mindinha

peneirada das nnveus baixas par-

dacentas, dcsçia vagarosamente

sobre a estrada ensopando-a.

O mar continuava roncando.

Poucas vezes os homens tinham

tentado fortuna. As redes vazias

arrancavam pragas de desespero

aos trabalhadores.

Añnal oJoãojã pouco se inquie-

tava. porque tinha o seu futuro

certo lrl em Lisboa. Arranjara

companhia, um seu parente, tam-_

bem muito robusto, de mnscala-

turas rijas, atrevido como poucos.
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extinguir, [icon como que amarra-

do às nossas finanças e tem atra-

vessado iucolnme. on exagerada-

mente augmontado, d'uns para

outros annos. _

Quando a receita publica pa-

reciaaugmentar. criavam-se ,novas

despezas, exigiam-se melhoramen-

tos que absorviam todo esse aug-

mcnto. Por isso os capitaes des-

tros nunca se lembraram de rec-

correr ao expediente que agora o

snr. Marianuo do Carvalho poz em

pratica com tão prolicnos resulta-

dos. Sem mendigar abriu-se um

concurso e sem mendigar appare-

ceram capitaes de sobra por um

juro relativamente pequeno.

ludubitavelmente melhoram

as nossas circnmstancias credito-

rias: conflancia no gabinete e me-

lhoria nos processos empregados

teem produzido estes bons resul-

tados.

Tem alem d'isso augmcntado

consideravelmente a ri-ccita pu-

blica. Sd no mez d'Agosto d'este

anno, comparado com o do anno

passado, houve um angmento de

262,6 contos. Das condicçües eco-

nomicas do reino e licito concluir

queestc augincnto continuará nos

mezes seguintes.

Não se tendo até bojo elevado

as despozas, porque se não teem

criado empregos sem se terem

extinguido outros, nem feito me-

lhoramentos materiaes quo não

estivessem previstos nos orçamen-

to e portanto com verbas determi-

nadas; encontrando-sc dinheiro

mais barato do que era de espe-

rar, não será d'extranhar que

n'este auno economico se resolva

o ditiicilimo problema da extinc-

ção do de/icit. sem recorrer ao ag-

gravamento dos impostos existen-

tes, nem à criação de outros no-

VHS.

Seria uma victoria gloriosissi-

ma para o actual ministro da Fa-

zenda; seria a sua 'melhor corôa

Como estadista.

mm

 

mulheres chorosas, visinhas da

mesma rua. faziam largo accuinpa-

nhameuto, carpindo sem lagrimas

a dosdita das duas mulheres casa-

das que iam ficar sós por bastante

tempo.

A Rita ataret'ada pouco tempo

tinha para receber as consolações

das companheiras. Era necessario

que não faltasse nada ao João por

que clic não era de boas aquellas

quando os negocios lhe corriam

mal.

Chegados à estação tiveram de

esperar muito tempo antes que se

abrisse a gradita d'arames que fe-

cha a hilhetcira.

Cá fora i'euniram-se em dous

grupos. A um lado os emigrantes

com os seus visinhos fallavam na

vida desgraçada do pescador. Por

aqui morre-se de fome, homem;

e afinal Lisboa sempre e Lisboa:

por là cada um arranja-se com

forme pode e quando se traz d¡-

gem dos emigrantes. Grupos de

coniiados retrahiam-se. e os minis- E

 

   

  
   

  

    

   

   

 

O gabinete rcgenerador subin-

do ao poder .proclamou a extinc-

ção do ¡ic/ici: e exigiu para cum-

primento da sua ¡anomessa a cria-

ção do imposto .do sal. Passaram-

se os dons prii'nciros annos e o

defict't em vez de se extinguir. de

diminuir Sequer. angmentava por-

que ao mesmo tempo as duas pri-

meiras cidades do reino, Lisboa e

Porto podiam, exigiam instante-

mente melhoramentos considera-

veis. que absorviam ao thesouro

exltansto sommas importantes.

A receita proveniente do impos-

to do sal em que os estadistas re-

generadores fundavam as suas es-

peranças, era insignificantissima

comparada com o grande nume-

ro dc empregados que se nomea-

ram para fazer a cobrança do im-

posto. Depois as reclamacçües

dos contribuintes nzeram baixar

a taxa a metade e a receita quazi

não chegava para .a despeza.

Falharam assim os calculos ao

,gabinete que não esperava as exi-

gencias dos molhorainenws, nem

tão pouco a annnllação do rendi-

mento do imposto criado, portan-

to o deficit em vez da diminuir

cresceu consideravelmente.

Luhridiado nas suas esperan-

ças desmoralisou-se e por fim

procurava apenas viver, transigin-

do. Don accesso a todos os par-

tiemts que espocnlavam com o des-

credito da nação. pondo de parte

os volhos regeneradores puritanos

aos quaes não agradam semelhan-

te modo de governar.

Addiou-se, illndiu-se portanto

o intrincado problema, até que

agora um estadista de pulso, de

intelligencia lucida, Mariaono de

Carvalho, parece querer arcar com

elle, ganhando as suas esperas

d'ouro.

Esperemos pois. esperemos

melhores dias de fortuna para o

nosso paiz.

.--_-_--

 

mas linguas entretinham-se 'em

vidas alheias; diziam que os bo-

mens andavam hi a suar para as

mulheres andarem cá pela terra.

Com ricas saias do chita e grossos

grilhñes d'ouro. O' mulher, pois

tu não ves a Rosa doAlpendre,

que ainda o homem não foi para

Lisboa ha meia duzia de mezes e

ella já anda por ahi toda chibanto,

a mostrar-se: aquillo la em casa

dizcm que o tudo cheio-arroz,

bacalhau do melhor c mais coisas

_diese uma do lado.

Olha. mulher-«disse a Joanna

do Quinteiro-não que aquillo la

por as fragatas anda assim, ao

tramholhão. Pois se ellos até quan-

do passam com a lragata pelos

barcos saveiros trocam uma arroba

de bacalhau por dois saveis para

elles cosinharem. O meu homem

até me disso que aquillo era um

peccado.

-Pois como se arranja a vida,

ti Joanna; não que aqui andam os

  

0 imposto do pescado

Hoje. mais irisantemente do

oque (musa se comprrhuuderà o

nosso systheina politico. o oppor-

tnuismo tal como o conrchcmos

na pratica. Elogiamas um estadis-

ta por uma medida iinportautissi-

ma e de bastante valer economico

para a nação empobrecida. ao

mesmo tempo que o attacamos

por outra injusta e odiosissima.

Guerra sem tregoas contra o

vexame do imposto do pescado;

guerra, até que elle seja aholido

ou ao menos regulamentado.

.Appelámos para o povo, appe-

laremos para a imprensa. certos

de que ambos nos prestarão oseu

appoio. porque a causa que defun-

demOs e delenderemos com todas

as nossas forças e justa e santa, e

a causa dos pobree.

Hoje ja não temos dc combater

Somente a lei iniqna. uma simples

portaria ohnoxia, desastradamen-

te uppt'ossora publicada ha [JtIIICO

pelo snr. Marian-no de Carvalho;

' hoje temos de levantar o grito de

revolta contra as extorsocs dos

agentes liscaes. Os abusos que

ellos estão praticando com ou sem

ordem. colloca os contribuintes

d'este imposto n'uma collisão dif-

ficillima-ou a lucta contra esses

simulacros danctoridade. ou uma

perda enorme na venda da pesca.

Ha dias ainda noticiamos nos que

um dos agentes do fisco quiz im-

pedir 0 ievantamento da sardinha

sem que immodiatamente se lhe

pagasse o imposto.

Era ao comprador a quem

este agente se dirigia e foi o com-

prador que immediatamente teve

de depositar o importe da contri-

buição. _

Quando nos tribunaesjndiciaes

se discute a validade do imposto

sobre a pesca Os agentes do fisco,

superiores-a tudo. superiores ao

:EFE-
_fi___._,

Ruivas, raivas é o que vocês

tem replicon logo a Joscpha, uma

rapariga elegante, d'olhos negros.

morena, que ha pouco casara com

um arrais de fragata. 'pi um pouco

idoso, mas que gosava lama de

ter os seus dinheiritos a juro. Por

sobre o palctot de boa casemira

preta. rclnziam um pesado cora-

ção d'onro e um rclicario preso a

grosso Cordão.

Entretanto chegou a llita. A

conversa parou repentinamentes

para dar logar :is lamentando.

ordinarias. .

Tres badaladas annunciaram

a partida cotnboyo da estação pro-

xima e ambos ns grupos se

moviincntaram. 0 accompanha-

mento entrou no atrio da esta-

ção.

0 comboyo ao descer uma

cura rapida guinchava ao passo

que enorme cahclleira de forro

envolvia a machine.

A Rita sentia que o coração se

 

  

 

   

 

   

  

   

  

  

direito constituido, superiores ás

decisões dos Irihnnaes, exercem

a' cabra-ima um vexame sobre os

contribuintes. usando d'uma au-

ctoridade. que as leis lhes não

cunferem.

Onde está o diploma legislati-

vo, uma simples portaria sequer

que lhes de anctorisação para

tanto? onde?!

Portanto hoje mais do que

nunca é dever de todos levantar a

guerra contra esta medida iniqua-

incnte vexatoria.

0 protesto, em principio, den-

tro dos limiles da legalidade pro-

curando obter por meios brandos

o allivio d'um encargo onerosis-

simo. e depois levantar o grito

vehemente, audaz ate ao ponto

da coacção-é o meio de que se

deve lançar mão para conseguir o

lim almejado quando elle é verda-

deiramente justo.

Por isso nos partilhamos as

ideas apresentadas pelo nosso dis-

tincto college o «Campeão das

Prorinciam no n.° 3zl902 «Todos

Sabem que o custo dum lanço

regular sito-em despeza d'ho-

mens o diminuição d'aparelho-

nada menos do 30:000 rs. isto de

cada vez que as companhas vão

ao mar. Snccede porem que mui-

tas vezes as redes não trazem para

terra mais de mil e quinhentos

reis-de 1000, e de 500 reis.

Pois até, d'isto o fisco tira os

õ o, ' com que os regulamentos do

post-ado opprimem esta industria t

O que se pratica pois chega a

ser uma iuiqnidade revoltaute.»

Sim, alem d'uma iniquidade,

é um absurdo. Quem não ganha

não pode pagar, quem não tira o

bastante para se sustentar, não

deve occorrer ás despesas do es-

tado.

Que pede o pescador ao go-

verno para elle o sobrecarregar

assim desproporcionalmente?

A unica despesa que o pesca-

dor fazao governo, e este mandar-

lhe os agentes lisoaes para não dei-

a_

rigas romanticas. adorava aquel-

les musculos fortes rijos. a valen-

tia,'a coragem que transpareciam

vein-montcmenle no seu João.

'l'inlia a convicção do que havia do

ser rica linha conlinnça no seu ho-

mem.

Chegou o momento da despe-

dida. Poucas palavras se trocaram

Um simples adeus - adeus. mu-

lhcr,-adens João ve se por lá

tons juizo, muito juizo João. e

lembra-tc que fico aqui sosinhal

O João dirigiu-se para grupo

de raparigas e disse-lhes um

adeus simples tambem. Depois os

homens, os seus companheiros

envolveram-no e d'ah¡ a instante

entrada n'um wagão de 3.“

0 aspecto do wagão de 3. c

sempre o mesmo-porco. sched-

tissimo mas o João nem sequer

foz o mais pequeno reparo. Pro-

curava simplesmente accommo-

dar-se o melhor que podia e mais

nada.

nheiro para a terra não ha ninguem

que não tire oichapcu agente-

dizia um.

Ao outro lado as mulheres,

nossos homens tod' à safra a apa-

nhar com a madeira pelaspernas

e se tiram uma sardinha, dizem

'logo que é ladrão.

lhe partia ao ter de separar-sc do

seu marido a qncmamavadcses-

peradamente. Não a prendia o

seutimentalismo pregas das rapa-

As areas bem fornecidas, algn-

Roberto Liz_

as jarras com vinho, um faruel

dos melhores formavam a. baga-      
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Creajíode reCeita - eis o pri-

meiro ponto sobre que devem iu-

cidir as nossas vistas. Sem melho-

ramentos não pode haver progres-

so, sem receita não podem haver

melhoramentos.

As contribuições sobre o vinho

e carnes tem chegado para prover

a todas as despezas tanto ordina-

rias como extraordinarias. Estas

até u'estcs ultimos annos tem sido

importantes, realisando-se algu-

mas obras de vulto.

Portanto sc encontrar-mos um

outro elemento (Vende se tire re-

ceita. sem oil'ondcr a ja antiga. essa

por si só sera bastante para reali-

sar as obras necessarias de que o

concelho carece.

Appetlar de novo para as con-

buições elevando-lhes a taxa e um

erro, que tem reduzido os muitos

concelhos, que d'esses expedientes

abusaram. a viver ditlicultosa-

mente, impedindo as transacções

commerciaes. incitando ao roubo

dos direitos camararios.

xar fugir amais pequena porção

de sardinha sem que d'ella se pa-

gue o imposto.

0 vexame na nossa costa che-

gou a tal ponto que da propria

pesca que os homens dividiam

entre si, para matar a fome. d'es-

sa mesma os agentes fiscaes,

mandando-a avaliar antes da divi-

são, exigiam o competente impos-

to.

Não ha exemplo no nosso paiz

de o proprio proi'luctor pagar

imposto do que comsigo gastava ;

ninguem foi ainda exigir ao lavra-

dor que pagasse contribuição do

milho ou do vinho que gastasse

em casa, e comtudo horas depois

de o pescador terarriscado a vida.

luctando com o mar, saheam os

agentes ñscaes de seu posto a re-

clamar para o estado uma parte

do producto que em especie era

necessario para esse Iuctador po-

bre, infeliz apagar a fome. ,

[Ia dias ainda n'uma costa nos-

sa vislnha, quando uma companha

luctava com o mar, a violencia das

ondas virou um barco morrendo

um homem valente. ainda no vi-

gor da edade. 0 estado indemni-

sarà a perda d'essa vida 7 0 esta-

do Soccorrerá a familia d'esse bo-

mem, os cinco filhos que elle dei-

xa semprotecção, sem pão, sem

amparo? Attende-se no imposto

à perda dos barcos e apparelhos

que n'esse dia se perderam na

na costa onde trabalham os nossos

irmãos, os nossos visinhos?

Para esses homens ha apenas

uma compensação, um triste es-

carneo se elles depois de muito lu-

tar, depois de terem perdido al-

guns companheiros, barcos e ap-

parelhos, escaparem do mar e ti-

zeram de lanço 20 ou 30 mil reis

o estado irá arrogantemente, por

meio dos seus agentes reclamar

o pagamento do imposto; e de

mais a mais não consentirà que

da areia se leVante a pesca sem

se ter feito a Cobrança por coin-

pieti).

Triste ironia, jogada ao ho-

mem do mar, demasiado respei-

tador das auctoridades! Triste iro-

nia, snr. Ministro da Fazenda, que

se não pode avaliar bem la ao pe

do throno, sustentado munilicen-

temente com o suor e a vida d'es-

tes desgraçadosl

mm

llllllllllllllllO MUNllilPllil

Ponhamos de parte a politica

concethia. Não nos prendem com-

promissos, nem tão pouco temos

de exercer vinganças _dous po-

los em que ella gyra, duas unicas

bases em que ella assenta.

No plano d'administração mu-

nicipal, que iremos desenvolven-

do, nem pretendemos attacar, nem

fazer júsã popularidade a que não

aspiramos. Nem attaque, nem pro-

gramma.

Melhoramentos, bastantes me-

lhoramentos reclama a vida moder-

na ee para elles que devemos lan-

çar as nossas vistas. so elles devem

prender as nossas attençoes. Es-

tudemos, pois, todos, trabalhe-

mos todos n'essa grande obra de

progresso, sem outro intento que

não seja o bem estar do nosso

concelho, a felicidade do povo.

A politica bem entendida deve

comecar por ahi. A lucta partida-

ria tem um campo largo onde de-

bater as suas opinioes, onde espa-

lhar os seus programmas. Cha-

ma-a o dever para esse debate,

reclama-o o nome dos que dirigem

os aggrupamentos.

A

Indubitavelmentee a Estruina-

da. esse enorme pinheiral, espes-

so em tempo e hoje já bastante

rareado por causa dos contínuos

abusos a quetem dado margem a

politica coocelhia. onde devemos

ir buscar a receita necessaria para

as obras de que carecemos.

Em tempos que ja ld vão. a

Estrumada foi avaliada proxima-

damente em '500 contos. Bastantes

kilometros quadrados. tendo por

limite :: villa e os areaes moved¡-

ços que bordam a praia, fechados

de pinheiros enormes. collosaes,

uma forte de receita do povo po-

bre a quem era dado cortar os

ramos seccos.

Quando João de Castro quiz

pôr em pratica e projecto da ven-

da annual e parcial da Estrema-

da, dividindo-a para esse elfeito

em partes eguaes, n povo. igno-

rante, receioso de se lhe arreba-

tar a sua presa levantou-se, revo-

lucionou-se e não consentiu que

se effectuasse essa venda compe-

temente auctorisada.

Esse movimento, produzido

por combinações politicas, que en-

contraram o animo do povo pre-

diSposto para as acceitar ligou os

vencedores a uma obrigação-a

não consentirem em tempo al-

guma venda de qualquer parte

da Estrumada.

0 compromisso tomado ape-

nas moralmente tornbu-se n'um

prejuizo arreigado tanto no mente

do povo como na dos administra-

dores camararios. O projecto de

João de Castro cahiu então porque

a administração d'este homem po-

litico não tinha um nome immacu-

lado, puro com.) deve ter, muito

embora João de Castro fosse um

caracter austero um homem digno

e honrado.

Em politica, e principalmente

n'esta politica pequena, triste-

mente celebre que por ahi se do-

bate e necessario, não so fazer

boa administração mas mais ainda

parecer que se faz.

Mas esse projecto da venda

parcial e annual da Estrumada ca-

hiria hoje como então?

Todos estão cenvencidos de que

a Estruinada continuando a ser

administrada como até aqui nem

nos tiraremos d'ella receita algu-

ma pois que ainda o municipio tem

de pagar aos guardas nem tão

pouco a poderemos conservar por-

que o povo_ pouco respeitador a

desbarata todos os dias.

Quem o e podera oppor a faria

do povo, quando elle tem l'óme, e

dentais a mais quando elle está con-

vencido que tira aquillo que the

   

pertence? Ninguem, Elle não co-

nhece aoctoridades camararis por-

que lhe ensinaram o despreso por

elias; elle não conhece auctorida-

_des judiciaES. perque lhe ensina-

ram o arruaçal-as: elle não co-

nhece auctoridades administrati-

vas porque alguns dos individuos

que as exercem foramos seus com-

mandantes em epochas não muito

remotas,

Que querem t educaram-no as-

sim e elle mostrou apenas queera

bom discipulo,

Ninguem ba que deixe de estar

:onvencido de que e de maxima

utilidade para as ñanças camara-

rias a realisação do projecto de

venda, proposta per João de Cas-

tro, e perante este convencimento

geral não ha ohstacúios que impe-

çam a sua realisação.

Resta apenas saber qual seja

o momento opportuno.

WW

LETRAS E LERIAS

RISCOS

 

A bandeira desonrolada no

curto mastaréu. tremulava agita-

da pelas baforadas quentes da bri-

sa.

0 azul claro e o branco pouro

picante. mal sobresahiam do fun-

do pardacento onde se iam que-

brar os ondeados do merino. O

telhado novo, d'um vermelho pal-

lido, parecia querer sorver d'um

só trago o pano ondeante que se

extorsia de raiva por não deSper-

tar a attenção de qualquer des-

garrado vivente que passasse em

frente, olhando o mar que ao lon-

ge. em pego, se revolvia com fu-

ria.

Largo e bojudo armazem ser-

via de centro às casitas pobros

que negrejavam d'um e d'outro

lado. 0 tempo cruel marcará n'el-

las em nodoas de musgo as etapes

do seu caminhar continuo.

E no centro o pavilhão dobra-

va-se e redobrava-sc com furia_

agora agitado pelo norte embrave-

cido que guinchava pelas fendas

dos mal cosidos palhriros. Era o es-

tandarte da imbecilidade preso ao

ferro da estupidez brutal chaman-

do a conclave as fileiras rotase

desnnidas.

Alem, pela estrada plana e li-

sa, corri velozmeote a carriola

desconchavada, suja, conduzindo

os generalissimos augustos. cabos

sem soldados, da tropa dispersa.

Chegaram, desceram, e um a mn

foram-se esgoeirando occultamen-

te para a 'reunião imponente de

meia duzia,

E no entanto 0 pavilhão azul e

branco. estandarte da imbecilida-

de, preso ao ferro da estupidez

brutal, chamava a conclave as ii-

leiras rotas e desunidas d'um

exercito que outr'ora fora impo-

nente e invencível até.

Longe, la muito ao longe. uma

casa, que em tempos tivera a sua

reputação, chorava lagrimas sen-

tidas do cruel abandono a que a

condemnaram. Subordinavam-na

agora ao casarão centro, quando

ella, a pobresita. fora o foco d'on-

de emanaram os grandes actos he-

roicos do exercito a guerrido, im-

ponente e invencível até.

Nem uma bandeirita sequer

recorda ao aborrecido passeante

da praca os serviços por ella pres-

tados em tempos críticos que já

lá vãot. . .

 

Mais se rlous minutos eram

passados depois que tu, oh Sobrei-

ro augusto, symbolo da justiça

primitiva. largas-te a cortiça Sobre

um muro, e já a turha multa dos

ennuchos armados de punhaes e

rewmveres fomlihulava a reputa-

ção dos que não estavam presen-

tes!

Eram as palavras dos oppri-

midos que davam allivio ao odio

que se extravasava das almas pe-

quenitas. embriagadas. E Os car-

regos iam murmuravando uma

preso para que o Altissimo se

compadeccsse dos desgraçados

malditos.

Azenha rodipando sobre os

eixos carcomidos zuava cobrindo

as blasphemias, abafando as pra-

gas que boccas impuras soltavam.

Era, Senhor. a lama qur se re-

volvia contra a lama por não aba-

far o Sobreiro que corria navega-

va despreoccmiailamente por so-

bre toda aquolla podridão, negra

como as almas dos condemnados,

rediculamente infantil nas suas fu-

rias quichotescas.

A lama, Senhor, tu bem o sa-

bes, nunca por mais esforços que

faça, pode levantar a sua suport¡-

ce mais do que gorgulhos putre-

factos, nanseabundos. Pode por

mero descuido, por simples im-

previdencia. occulta atras d'um

comoro ou no meio d'uma escura

viella servir de poço mortuario ao

pacato caminheiro que vae confia-

do somente na sua consciencia,

atravessando; mas por isso mes-

mo que e lama, e lodo, nunca po-

dera impressionar, nunca se po-

derá tornar imponente. audaz, co-

mo a furia das ondas limpidas,

claras. deixando a traz de si uma

toalha branca de espuma luzidia.

A lama e putrida, asquerosa,

negra como a phisionomia dos ele-

mentos qne a compõeem. A lama

e sempre nojenta, e sempre vil, e

sempre impotente.

Por isso. Senhor, quando o so-

breiro, symbolo da justiça pri-

mitiva. bem calibrabo, tentar uma

travessia, elle hade passara não

ser que logo em principio appare-

ça um muro bem resistente para

lhe roer a casca.

Ismael.

  

Novidades

Visconde de .Q. Janua-

rio -Attentas as relaçoes que

a ultima viagem no paiz feita pe-

lo snr. visconde de S. Januario,

deixou n'esta villa. achamos a pro-

posito transcrever o que se segue

e que encontramos no magnifico

jornal que se publica em Montevi-

deu -cCorreio de Portugal.)

O illustre titular e muito co-

nhecido n'aquellas repulilicas do

Rio da Prata onde o levaram dif-

ferentes missões diplomaticas

e onde a sua afabilidade, illustra-

ção e nobresa de caracter conquis-

taram não só numerosas sympa-

thias mas verdadeiras dedicações.

Alem d'isso, nos, que compre-

hendemos pelo nosso sentir a as-

piração justissima e patriotica dos

nossos irmãos residentes n'aquel-

la parte d'America, temos prazer

em concorrer, em pouco que se-

ja, para dar vulto ao seu pedido.

E se a nossa voz podejuntar-se,

com algum valor, à do nosso col-

lega d'alem mar, somos com elle

a pedir ao nobre ministro a sua

influencia para que tenha realisa-

ção aquelle sonho dourado de tan-

tos portuguezes bencmcritos.

 

  

.Exm." Sr. ~Qudo longe entar¡

V. Ex. de imaginar que o Correio de

Portuyal pensou dirigir-so aum dos

mais nobres corações e n um dos es-

piritos mais levantados de Portugal

moderno, expondo-lhe. em termo¡

simples a Iynthuse de um nasnmpto,

que altamente interessa o Portugal

como nos portuguozes residentes nas

republicana plutinaa e no Paraguay!

V_ Ex. cuja. ellevadn intelligen-

cin tem todos os gradeções de gran-

de illustração e experiencia. com-

preheudorá do aubito que este nosso

empenho nada tem de personalídnde

jornalística.; representa a opinião

commnm dos nossoe compatriota¡

envolta. n'um sentimento de franco

patriotismo, que V. EL- que se viu

distancindo da patria, saberá inter-

preter com o severiodnde da. idade

madura e com a poesia de um cors-

ção sensível.

l' corto, Exm'. Sr.. que os por-

tuguezi-s_ residentes no Imperio do

Brasil contam-so por cifra de alta.

numeração_ mim não menos cortoé

que a população portugneza n'est“

tres republica¡ representa um con-

tingente pessoal numeroso., muito

mais numeroso do quo penaorâo os

nossos estedistas, um contingente

de traballio, de energia. e de patrio-

tismo. Elles, F.me Sr. tambem dose-

juram ver soltos ás brisa¡ d'ents re-

gido as flomulns e as divisas da. no¡-

sn marinha; almojarnm abraçar a

oñicialidade que visitz'tra os nossos

compatriotas do Rio de Janeiro. E' um

enlevo de nostalgico, 1km“. Sr., mas

é uma. aspiração que om si envolve

a idea de grande patriotismo.

A Rainha. de Portugal nio de-

mandon na aguas do Prata, o é bem

possivel que por largo espaço do

tempo não tenham os portuguese¡

aqui residentes a. ventura de ver,

entre os restantes marinhas estron-

zeirns, a portuguese. Soja como fôr,

porém, permitts nos, V. EL'. que

dirijamoe á sua pessoa. ao seu corn-

çâo patrioto. ao animo ncrysolndo

dos melhores sentimentos. eo verda-

doiro protector dos portuguezes. uma

simples petição para que n presente

ao nosso ministro da marinha, nm-

pnrando-a. com a. alta valia. de sua.

personalidade politica. e ndvogsndo-n

com n sua intelligent-ia. vigorosa e

si, que participo. ds illustrnçâo e da

bondade.

Deaejnm os portuguazos ver ao

par do diplomata, acreditado ante o¡

altos poderes d'estas Republicaa Pla-

tina!, as divisa¡ d'esan briosa oHieia-

lidade, que pouco a. pouco começ¡

a falei- reviver o nome portugues ns

historia scientifiea das nossos colo-

nissções e grandes comettimenton

marítimos. como antigamente esses

velhos discípulos da. Escoll de Sn-

gres, que espnrcirsm ulorias o reno-

me por sobre n fronte do antigo

Portugal.

Os orçamentos, Exmf Sr., com

todos as suas exigeneins numericos,

não se desoquilibrarâo com estes ge-

nerosas ações. Quando Portugal coin-

prehendn o alcance da população

portuguesa n'eetas Republicana. não

se mingunrão essas francos moni-

festuções de lympathin.

Os navio¡ de guerra portugue-

ze s sandario as nacionalidades

Oriental o Argentina., tro-cnr-ae-hio

esses espontaneos votos de cordiali-

dade internacional, mas no por d'es-

se papel que representam os povos

amigos. acha-se subentendido um

outro não menos importante.

'l'odas as legaçõos residentes em

situocções como este do costa marl-

tima. tom como um auxiliar do seu

prestígio o companheirismo do oñiein-

lídade da nmrinhn nacional. Portu-

gal encontra-ao fora d'esto regra,

porque n union potencia européa

que, podendo diapór de um navio de

guerra¡ nie o manda em commissâo

naval sob as ordens do logaçãe por-

tuguezn, é o nosso puíz.

E' esta u petição que põmos om

mães de V. Ex. ,

Esperamos do patriotismo o do

generosidade do seu coração, quo

terá. ella uma solução conveniente

aos nossos desejos.. que são os dese-

jos do todos os nosso¡ compatriotas.

Assembleia de Fura-

douro-Não se abriu esta casa

de recreio no dia l do mez de Se-

tembro, como se tinha. annuncia-

do, porque um accidente imprevis-

too impediu. 0 incendio, que ja

noticiamos obstruira uma parte im-

portante do predio. Por isso o

seu proprietario viu-se obrigado

a reparar os estragos e apintar de

novo o salão de dança.

Contudo domingo estavam

ja concluídos as ohras eo salão

por aberto.



       O Povo diOvar

 

      

 

   

   

  

 

  

   

   

    

   

  

   

  

 

   

 

  

 

    

  

   

    

   

   

  

  
  

  

t principio de desordem épocha, e bem comprida foi ella, noticias de Pariz, que dão ahi um recer a tal explicação pedimos-lhe no dia seguinte ao da entrega dos

s .__ Domingo passada, na praia de em que. todos os seus passos poli- calor tropical nos primeiros dias nos mande o jornal, porque pode cavallos ao conselho: e e de 3.0

É Furadouro, houve um principio ticos eram obrigados á asneira, dc Setembro. _ ser nós não o termos lido ainda e _dias para os casos de ophllialniia

l de desurdem, promovida por uns Raro o caso que não desse de s¡ _Actualmente na capital. a nos escapar essa vpreciosnlade. intermitente e epilepsia, e de 9

| arruaceiros quaesqiier que meios uma queda. não ser as touradas noturnas e Añauçamos-Ihe queiliopagaremos dias para os outros casos.

í embriagados tentaram agredir um Este caiport'smo, esta funesta diuruas. quasi não ha distracções. com toda a brevidade posswel. E' _ _

¡ cavalheiro, qne passava junto ao tendencia, parece ter passado \'iiigam-se, todos os queo podem um acto de lealdade que espera- Quartel em Aveiro, 8 de be-

i iocalonde os arruaceiros iibavam. actualmente para o snr. Fontes e v, fazer, em fugir para Pedreiços, mos do siir. Miranda¡ _ teiiihro de 4886.

- Perguntando qual 0 motivo sua gente. Caneças, Algés, Cacilhas e mais -Tem chegadoateagorammto _

' que dera origem a este facto res- Levantam umas poeiras. mas Siiburhios de Lisboa. _ poucas familias, esperando-se que O secretario do conselho,

Í. ponderam-nos que eram questões vem a ventania da verdade e var- _Eu so consigo fugir da res- venham algumas principalmente _

a politicas. Infelizmente. hoje n'es- re-as tão forte e desabridamente ponsabilidaile de correspondente. do (tonto e Oliveira d Azemeis. Antonio Antunes

° ta nossa terra d'antes tão pacata, que lhes não deixa um unico ponto quando concluo o meu quarto 1m- -Lhegoii ha diaso ea.“ snr. Alferel.

' a paiavrapolitica desgraçadamente totdado a que Se possam acolher. gundo. _ D dr. tJose Maria de Lima_ e Lemos (15) Í

3 entendida serve para desculpar to- Siigere-nos estas considera- Conclm agora e porisso-fum d'Oliveira Valente. muito digno _

- dos os disparates e todas as vin- ções o parecer da procuradoria juiz_ da comarca d Oliveira d'Aze- No dia 26 do corrente mel, pe-

° ganças que por ahi se fazem. geral da coroa. que em coaferen- C. meis e sua ex.ma familia. _ las tl horas da manhã. eàporta do

" 'Desastre-_Quando na se- cia, deu por born. correcto. legal ' Espei'am-se por estes dias o tribunal d'esta comarca, sito na

a. mana passada vinha de Oliveira e obrigatorio o proceder da agen- Carta dO Furadnuru “OSSU dlSllHCiU amigo 0. Sm'- dr. Praça (”esta Vinil. se ¡Ia-de proce-

o d'Azemeis em direcção a estação cia financial de Londres. na cele- Arthur da Costa Souza Pinto Bas- der á arrematação d'iima morada

u de caminho de, ferro,onosso sym- bre questão dos titulos falsos_ 0 Vil to e o ex.“ snr. Leopoldo da Cus- de casas terreas com certinha de

É pathico amigo, e intelligente in- governo, pois, alcançou mais um Nunca vimos uma sensabria ta Basto. terra lavradia'pegada, sita no lo-

l- dustrial, Joaquim Augusto da titulo para a sua gerencia. titulo egual, nem desanimação tão eom- -A'_ hora em que escreva o gar das Fontainhas,.fregnezm de

:o Costa Basto em companhia de sua tanto mais honroso quanto o sm'. pleta. mar esta alterailissmo e não lia valiam, allodial. avaliada na quan-

'5 ex.lm familia, 0 carro em que vi- Fontes pessoalmente, e os jornaes Pouquissimas casas alugadas, il'ab-“ho de pesca. tia de lt'lztiOO reis, no iiiventario

_É nha esbarrou com um carro de regeneradores quasi todos. quise- e os donos das que não o estão, _Destriiiramcs .assentos de orphanmogico a que. se procede

.- bois e voltou-se. improvidencias rain faser (i'elie uma simples pm'- pedem um aluguer excessivo, que pedra. que ficam a beira da estra- por ohito de Joaquina Rosa de .le-

i- do cocheiro e descuido do dono te de. policia. Agora e que ticou faz desanimar o maior enthiisias- tia-_PFOXHWI ÉS Primeiras ”salada ms. moradora _que foi, no referido

" do carro por o ter deixado só no morta a questão, mas morta arras- ta, o habitué mais encarniçado Pl'ala~_NãO 5“ o“llllll't-?het'de _130m Ioaar t3 ¡regue-Hit P910 CâFWÍO do.

,É meio da estrada, iam dando logar tando comsigo do Olimpo para o iresia praia_ o eSpirito com que se praticam escrivao Ferraz. com declaração

m a um incidente que podia ter con- banco dos reiis de injuria e igno- Já dissemos uma vez que além 65835 Still'ütterlüs. de que a contribmção de registro

ll sequencias lamentaveis. rancia o snr. Fontes e os seus das muitas causas que provocam N?ÍU"3|m9019 "9501134105 da *edüsllelasdílpraça 39150 PO" Con'

'° Añnalainda se magiiaram bas- magnates. a fugida da nossa para outras embriaguez. ta do arrematante.

,_ tante uma tilhita do nosso amigo. -Quando se publicar esta praias, e esta uma das principaes_ _Domingo passado appare- _

ln Lamentamos deveras estes fa- carta já se terá passado o escolho Uma loucura da parte dos pro. ceu aqui uma troupe d Ovar que Ovar, i de Setembro de 4886.

1° ctos que se poderiam evitar bem da reunião das camaras para 0 prietarios e que a todos nos e melhor fora não ter vindo. Ar- W _ _

í' se os srs. carreteiros tivessem um juramento do princepe regente. principalmente a elles causa um mou Por 3h' algumas desmdens e “5““qu í' examdão

11 pouco mais de cuidado. Cremos que tudo se passara em prejuizo incalculavel. Chega a ser fez Damn“? despeza (133 laberllas-

r, oblto -- Falleceu, segunda boa paz e harmonia. um crime de lesa-conveniencia. l*03“an 3 nome Partiu e segundo Quadros.

1° feira. a esposa da nossa amigo e No entanto, os receios. a hora Os pouquíssimos banhistas que me CODWBID. fle DO' 0 03m|nh0 O Escmão

1'; habii regente do nosso philarmo- em que escgevo, ainda não desa- por aqui vivem. semelham-se a baSlsantes iliistlurliàos.

. nica, Antonio Maria de Souza Bran- pareceram os governamentaes, desterrados. em DO I 103 - - - - _ _ _.

?a dão. ' como as esperanças ainda não Para cumulo de desgraaç. ape- -O pescador da companha Ed“a'do Elysio Ferraz d'Abreu.

te Ao nosso amigo e a sua ex.“ fugiram de todo aos opposicionis- sar da assembleia se ter aberto no (195- Pedro lmr "Olhe CUSIOMO da (H) 4

Í; familia um sentido pesame. tas. i'lomingo, ainda nenhumas familias MW. que Se altIIJOU dentro do _L,_._._._____.___.

.g, Secretarlodhtdmlnls- -As condições em que foi a frequentaram até hoje. Afinal “firm “Eme-*ma _Cllmpanhai 85- “ _

e tração-Consta-nos que fora feito o ultimo emprestimo para a não comprehendemos bem isto. m em Perigo de Vlda- AnnunCIO

“l intimado o nosso amigo José da collocação da divida iluctuante, Os nossos patricios são os pri- Samuel.

lo Silva Carvelhas, secretario de ad- principiam a produzu' os sens_sa- metros :i abandonar-nos; a fugi- _,__

o. ministração do concelho, para res- lutares effeitos Iráilo edstrangeiro, rem para outras praias Oiàde de- *A dá*

a- onder a umas accusações ue acreditando por ca a vcz mais certo encontraram mais ¡verti- r “1 'i w ' - -. - _

a' Fhe são dirigidas pelo sr. admigis- as nossas finanças. Bom é isso. mentos, mas que nos prejudicam AN JUDIMAEÕ ca ÊSÊÂÉ'LÊÉJÊÊ

3: gmail°°“°§ê“2?iES§aÊÊÊÍSâÊ maçã?, 22:33:30 iii'ífeiidããfis 2:12'“"Íãpiãj'i'ifiã'f'â Hime? ;em ea"“ “e "e” 'dias a 05m"
'o- izmr pioas t a i o' _ :C s ..- .uso, zh“..iw c ' .. _ asunnd. H- _ .› '_

os contra odr. Francisco Rodrigues ções repi'essivas da imprensa ulti- 'Ate o proprio Samuel, mudo mma?, nodalllãfàlãaããooâogãããn,

*9° de Macedoquandowizo de direito mamente publicadas. Nao vemos amigo de Furadouro, sempre a - * cuando os ¡Meressados Salvadôr

:Z d'esta'comarca. _ que o codigo _administrativo tenha berrar_ contra Os que_ procuram ANNUNCIO da S“va e mulher, cuja nome se

go Nao sabemos. nem tao pouco ou estabelecido dispoSIçoes que divertir-se sem se importarem ignora, auzentes no imperio do

procuraremos invertijar quaes as importem euaretadeliasàliberda- com o engrandecimento da sua -=- Brazu_ para todos os termos de

'm razões que levaram o sr. adminis- de de imprensa, ou que possam terra fugiria se podesse. _ _ ¡mentam diamantes a ue

“5' ' ' ~ '- - v O cons lho administrativo do - q - se
_e_ trador do concelho a proceder atligir. por esse lado os termm Agradeçam lhe a boa vontade _ _ e . procede por oblw de sua me e

in. contra José da Silva Carvelhas. ros desesperados da corte fa- e lastimem-no por elle estar con- dllO l'etllmenlo faz público que. sogra Joanna Mam de Jesus que

i0 Registamos este facto e aguarda- minta.Mas não podemos deixar de demnado a viver quasi em com- P0P Ordem de S- E?“ 0 m'n'Slm foi de lugar de Passo freguezia de

@0 remos o resultado. confessar que os jornaes governa- panhia das areias movediças e das d? glierm- Communicada em 0m' Vallerra sem prejuiào do qeu an.

u' Representação - A as- mentaes que se publicam em Lis- rajadas frigidissiinas que estes dias “O. da Inspecção geral '10 Cam' damcñtz, ms termos do 5' 3 o do

ta- sociaçãocommercial do Porto aca- boa. incitam o governo a essas por aqui teem corrido desabrida- leiria n.° _(568 de i do corrente; Hugo 691” do Comgo do Prócep

i0“ ba dirigir ao governo uma repre- ria-pressões o que lhe não posso mente. fo¡ auctqrisado a proceder a com_- so_

ii.? sentação, tendo em -vista demons- louvar. Temos vivido bem com -Nem uma noticia sequer a Pra d6_Vll_tle cavallos para o serVi- Oval., 20 (rÁgosm de 4886

3;_ trar as' vantagens que se ohteem eSSas liberdades todas. Apesar respeito do sur. Miranda! Nam @Ode hil'll'a- . r _ . '

ros de se fazer uma estação central d'ellas, apesar do abuso, da licen- uma, meu Deusl 0 conselho &Cha-Se rellnldp w""rlqur'l

um do caminho de ferro d'Alfandega. ça, não temos que invejar as Vivia o jornal? atrever-se-ia todos Os dias no quartel do regi- O n s _ _ Quadro:-

em junto ao editicio da Bolsa. nações mais civilisadas em bran- ella a dizer alguma cousa? expti- me_nto,'desde as «ll horas da _ma- nsuivao '

ri_ Em quasi todos os pedidos dura. de costumes e em paz podre. caria a tal deserção aiinunciada ha 11ha .310 a 4 da tarde; 30MB m8- Amam” das Sumos Sübmm-

!eu que associação commercialtem di- Para que levantar os espiritos tanto tempo?-ois as perguntas pvccmua os Cavallos apresenta- (40) 3

¡H- rigido ao gOverno. tem obtidosem- com a necessidade de reagir con- que faço a mim mesmo, por não dos; OS quaes Scriit›.00mprados

pre o qne deseja. E' uma corpora- tra medidas de rigor? ter mais ninguem a quem dirigil- SOb as segumws @Onl'lCÇÕe-*i P01" ÍUÍZ de dire"“ da 00m”-

,éà ção importantissima e grande Po- Mal feito. Infeliz lembrança. as. .4*'_T°” boa e“"mrmaçaüex' “a dlovar e cmo“” do escriño

de tencia eleitoral: etaiito basta. _Faz hoje aniiososnr. Fon- Eu às vezes olhando triste- ierlüi'n temperamento sadio e a Ferraz correm editos de trinta

Bio Exposição de Paris- tes, e fazia-os tambem a santa do mente o mar revolta penso e me- mais completa 'Sent/HQ de quaes- dias 3 00m” da segunda PUblica-

°" Em 5 de Maio de l889 ahrir-se- nome da S. Magestade a Rainha, dito sobre um problema. gravis- quer achaqiies ou defeitos que os ção d'este annuncio no «Diario do

em ha a exposição universal de Paris. partindo do nascimento. do falls-i simo-a deserção vergonlwsíssi'ma possam Inhiblr para o serviço. Governo: citando Caetano Jose da

O local central da exposição sera cimento ou da canonisação (não -e fico assarapantado por véra 2-°-T6i' 3"th lllinlma de Silva. Viuvo. e Antonio José d'Oli-

da o campo de Marte entre a avenida sei hein) se entre nós o nome da imaginação arrojada do snr. Mi- 4'“,480i \'eira. solteiro, ambos ausentes no

de Lamethe-Piquetfe a praça situa- ' santa não fosse absorvido pelo de randa, um o-raeulo de primeira ?if-Idade de 3. 5 a 6 annos. Brazil e credores e legatarios (JBS-

..e. da junto ao caes. santa do name da Rainha . monta, um chefel que, como se- 4.“--0 preço não deverá ex- conhecidos ou residentes fora da

tas. Paris, o centro do mundo Não se vae a missa, ou à egre- gundo dia, faz obra' sem encum- ceder a MSSOOU reis. _ _ comarca estes para deduzirem o

?1- commercial e artistico. esta desti- ja render culto a santa, vae-se ao menda. 35-°_QUC 33 "10'35“35 e “dos SU" (“WHO 0 “Welles Para lndüs

asa nada a ditar as leis em tudo. paço cumprimentar S. Magestade. Ahl sur. Miranda, incompara- redhibitorios repiitados taes, e que os termos do ¡nveniario orphann.

3,3. São tempos, v5¡ sup_ Wranda, jivrcmns ¡restes dão logar à acção por parte do logico a que se procede por ohito

:ia- _--_--_~-~-- *Em breve será inaugurado apertos levados da breca que nós governo São: _ ç . de ¡ORQUÍM R053 (16165115. mma-

“:“Í A o caminho de ferro para Cintra, indicar-lhe-hemos um brazilcira _ Ophthalmia intermitente-Ti- dora. que foi. no |ogar das Fon-

_Ja que faz parte do de Circumvala- digno de ser explorado, mais facil sica pulmOnar-Immobilidade- tainlias, de Valiega.

im- ção. de colher do que qUalquer não Pulmoneira-Assobio clironico da Ovar. 3 d'Agosto de t886.

0 0 Lisboa, 8 de Setembro de 4886. -A ponte D. Luiz no Porto, brasileiro e não explorador. respiração-Bora sem deteriora- _ '

ado parece que tambem tera em bre- Saia-se d'ahi, homem, anão clio dos dentes-Herneas iiigui- Verifiqueia exactidão

' da Não ha bem que sempre dure, ve. a sua inauguração oiliciai. Vae tenha medo. Vire de bordo quan- naes intermitentes-Epilepsm- . Quadros_

nem mal que se não acabe, dizem assistir a ella, segundo se diz, o tas vezes quiser que ninguem se Mormo A Laparões. _ O Escrivão

31'“ as sagradas letras (as sagradas princepe regente. importa com isso, contanto que O praso para_O EQVGFHOIIIWD-

ilao letras? isto e tolice por força). -O tempo arrefeceu bastante nos explique a tal deserção. tar acção redhibitoria contra os Eduardo Elysi'a Ferraz d'Abrcu.
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vendedores priiicipia a contar-so
Mas, por' favor, quando appa- (l l) 3



4
-

_
b

 

   

ÁRHEMATAÇÃO

No dia l9 dcsotombro proxi- '

mo pelo moi¡ dia o à parta do tri-

huual judicial d'csta comarca. vai

novamente a praça no valor de

8003000 rois que é moladc do va-

lor da sua avaliacao, para sor ar-

ermalada, uma morada do casas

alias e torrcas. eira. corliuha do

torra lavradia pegada, e arvoras

de fructo, silas na Lagoa do S.

Miguel. (l'esta Villa.

Este predio foi penhorado aos

executados Manoel Maria (VOIivci-

ra Picadn c mulher [tosa Duarte

Pereira da Lagoa do S. Miguel. na

execução liypolhccaria que lhes

movem Maria Gracia Pereira e ma-

rido Miguel llypolito Marques Bis-

los. da rua do Pinheiro, todos

d'csta Villa.

Para a arromatação são cita-

dos quacsqucr credores incerlos.

Ovar, 30 (YAgosto de 4886.

. Verifiquei

0 2.° substituto do juiz de direito,

Quadros.

0 Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

(13) 2

 

.A. VENDA.

Novo Codigo administrativo

' Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

LIVRARlA' CHARDDN

CLERlGOS, 90

 

Às pessoas quebradas

Com o uso d'alguus dias do

mila groso emplasio antiplielico so

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem- sido appliuado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 155500 reis.

Balsamo sedaliro de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gouoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, coutusões e amollecimenlo da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dÚl' ou inlla-

mação: usa-sc exlernamentc em

fricçoes.- Preço do frasco '1,9200

reis. ,

Contra. os Canos

Unico remedio quo os faz Cair

I m 42 horas-Preço da caixa 400

eis.

AHREMATAÇÃO

No dia 19 do Setembro proxi-

mo. pelo meio dia, volta a praça,

a porta do tribunal judicial (l'esla

comarca, para ser arromatada por

metade do preço do sua avaliação.

Uma morada de casas torrcas,

quintal, arvores de fruclo. mota-

ilc do um poço pira uso domesti-

co. silas u-› logar da Egrrja, de

Curlcgaça d'esia comarca d'Uvar,

no valor do 275300 reis.

Esto prudio l'oi penhorado aos

executados Francisco d'0livoira

Caloiro e mulher Joaquina llodri-

goes d] Silva, do lugar da Egreja,

do Gurlegaça. na execução hypo-

t“lüCilt'i] que |st more Manoel

Rodrigues d'AIiueida. casado nu-

gociauta do log ll' u [rcguezia d'Au-

ta, comarca d'Aaadia.

Para a arrematacio são citados

quaesquer cre'lorcs inorrlos.

Ovar, 30 d'Agoslo do l886.

Vei'iliquai

O 2.' substitui-c) do juiz do direito

. Quadros.

0 Escrivão

Antonio Rodrigues do Valle.

(14) 2

ANNUNCIOS

Ao publico

Vendem-se 23 cadeiras anlir

quissimas. do pau preto e um

camapó. Tudo muito barato.

Basar do moliilias na rua da

Praça em frente :l redacção do

c Ova reuse» . 2

CAETANO FAliRAlA

 

V_ - Molestia de pelle

Pomada Slyraria. cura prompta

e radical de todas as moluslias de

pelle, as empigeus, nodoas, bor-

hulhas, comiclião, da'rtros, hcrpcse

lcpra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 000 reis. -

Injecçào Gueinp

E' esta a unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgaçõcs ainda as mais rebeldes.

'-Preço do frasco 13000 reis.

Creme das dantas

Torna rapidamente a pollo ca-

ra e_ macia, dissipa as sardas, lez

crestadas, nodoas, borhullias, ros-

to Sarabulhcnlo, rugas. encobre

os Signacs das brxigas.-Proço do

frasco 43200 reis.

Ramone-so pelo correio a quem

caviar a sua importancia cm valle

do corrin a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cúgo, lã, à Praça

das Flores-Lisboa. (3

  

PHARMACIA-ÂSILVEIRA

Isaac Julio da Silveira., pharma-

ceutico approvado pela escola medi-

co-cirurgica do Porto.

PONTES

Francisco Peixoto 'Pinto Ferreira

com estabelecimento de ferragens, tin-

tas, mercearia, tabacos, molduras, e

míudezas.

8

PONTES

W
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LOJA 1 EBÍÉALÇADo

Todos conhecem o Francisco Rodri-

V gues de Pinho com loja de calçado alli

mesmo no Largo do Hospital.

Encarrega-se de fazer toda a obra da

sua arte, como toda perfeição e por pre-

cos modicos, como e seu .costume.

Desde a, mais bem aperfeiçoada. chi- A

nella porra, mulher até ao sapatinho de

.polimento para homens tudo faz ao gos-

to do freguez. .

Portanto é experimentar e verão

como ficam satisfeitos! 6

HOSPEDARIA

Uma bella hospedaria a de João Painco. proximo á Estação

do caminho de ferro.

Bons quartos. boa meza, que se pode desejar mais?

Além d'isso ha trens á ordem para fazer viagem rapida.

Preços os mais baratos possivel.

Dentro em pouco estabelecerá carreira de trens para oFura-

douro em horas certas. que previamente serão annunciados. 6
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TYPOGRAPHIA

(OVAR)
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#ã

«os

«ss

@ê

4%

«os

@ê

es

«ss

«as

«os

às

«às

@ã

:É Esta typographia completa-

ss mente habilitada encarrega-se

É: de todo o qualquer trabalho con-

cernente à sua arte, a toda qual-

quer cor, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de li-

0
0
6

#as

«as

@é

É
É: vros, jornaes, facturas, bilhetes

os de Visita, circulares, etiquetas

É para garrafas, diplomas etc.,

para o que acaba, de receber das

É principaes casas de Paris, uma.

@â grande variedade de typos e Vi-

õã nhetas.

Ei
#ê

?É
ss

Preços o mais rasoaveis possiveis
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